
*'Si alguém corar de 
mim e üae minhas pa-
lavras, tambetn o filho 
do Homem corará dele, 
quando vier em sua glo-
ria e nu de seu Pai com 
os santos anjos. 
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-ORGÀO I)E PROPRIEDADE DA CASA DE SAÚDE AI.LAN KARDEC-

"A coragem da opinião 
sempre foi apreciada en-
tre os homens, por haver 
mérito cm afrontar peri-
gos, perseguições, con-
trovérsias e sarcasmos, 
quem não teme confes-
sar idéas, que níio são 
confessadas por toda a 
pente", K a r d e c 
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P A L E S T R A 
ia jiela senhorita professora Maria Aparecida Rebelo, na 

sede a ã Sociedade "União e Caridade", de Rilieirão Preto 

Conclusão 

o único salvador 
E o aiuôr, bem sa-

bemos, todos compreendem, 
porque é a língua universal 
falada por todos corações. 

Meus senhores, pensemos 

f "14—Existem a bondade, a Cristo, 6 
? verdade c o belo, mas, dos das almas 
írês, maior é a bondade. Si 
alguém tiver odio aos seus 
.semelhantes e endurecer o 

^Éoroção ás créatures de Deus, 
pomo poderá ver a verdade agora um pouco no ;aso do 
t|iie conduz <1 salvação? nosso planeta, na crise dolo-

, Vendo, seus olhos estão rosa por que ele passa, crise 
•egos , seus corações endure- de miséria, porque ha fartura! 
.eidos para com a creação de Quanta gente tem fonte, quan-
Deus. tos irmãos nossos têm frio, 

| "15—Tenho vos dado a e queima-se café no Brasil, e 
verdade confórme a tenho re- queimam-se carneiros na Ar-
cebido. Que cada um aaceile gentina, e num lugar queimam 
segundo a sua luz e aptidão trigo e noutro jogam assucar 
de entender; e que não per- ao mar. E caso interessante é 
Jiga aqueles que a entendem 
de maneira diferente. 

'16—Porque a verdade é o 
Poder de Deus, e prevalece-
rá, por fim, sobre todos os 
erros. 

Pai, e saiamos,; a alma fita no 
Mestre, a dizer aos nossos 
irmãos sofredores: 

' Benditos, ó vós que sofreis 
porque sereis aliviados. 

Benditos, ó vós que tendes 
fome e sêde de justiça, por-
que sereis saciados I" 

Eis, meus amigos, a mis-
sSo do verdadeiro discípulo 
do Cristo, do Cristo que so-
freu por nós e que por nós 
ainda sofre no Caivano dos 
nossos corações"! 

Maria A• Rebelo 

Mas a santa lei que eu vos 
tenho ensinado é clara e jus-
ta e bôa. Que todos a cum-
pram para salvação das suas 
almas. 

Aí está, meus amigos, o 
que também nos ensina o 
Espiritismo, a religião 
amôr, a doutrina que só 

o que nos conta Vinícius no 
Reformador: 

"Na Inglaterra, unia criança, 
tiritando de frio, dirige á mãe: 

—Mnruãe, ateia o fogo pa-
• ramos rrrpiecev. 

Não ha carvão, meu filho. 
—Porque não ha carvão? 
—Porque teu pai não tem 

trabalho, liada ganha. 
— Porque não ha trabalho? 
— Porque ha muilo carvão P' 
Ora, meus senhores, vê-se 

do que, na verdade, ha miséria 
dá porque lia fartura! Verdadei-

à J f s g s r " " s g g v y : 

> 0 T R I G O E O J O I O 

P A R A F R A S E 

A MARIANO RAN GO DARANCONA 

Em promissora terra, aurífera semente 
I Caiu:—era uina estrelai—e, a terra, mãe de heróis, 
; Fez desse grão de trigo, exuberantemente, 

Um formosa estendaI de estrelas e de sóis! 
I .f> 5» '.: 

E, logo o inseto, o vento, ativos, febrilmente, 
As granula& do joio espargiram após, 
E refloriu q varzea it tu: da alva nascente, 
Num mar de joio e trigo, em doirados lençóis! 

Contrariando a grei dos fâmulos espreita 
O dono dn seara a época da mésse 
Para fazer'comple ta c fina seleÇão... 

— Vcrgonteas de Jesus,—a divina, colheita. 
Rogamos, e.sperando-a, em fervorosa préee, 
— Que o trigo peça a Deus, para o joio, perdão! 

& 
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bons frutos quando recebida r a insensatez, verdadeiro con-
pelo coração. trasenso, anomalia do século 

Como neste capitulo do P u c s ó a nossa doutrina po-
li vangtlho, ele nos ensina n daá concertar. 

: tolerância, o perdão, a pacien- Sejamos, pois, meus amigos, 
< cia, porque nos revela que a 0 liue foram os primeiros 

jVerdade só pôde ser aceita cristãos: o sal da terra. Tra-
: de acôrdo com a capacidade balhemos para isso, é preciso 
i da pessoa, e que uma vertia- que assim seja, é preciso que 
de pequena sendo aceita com tenhamos essa pretensão. "Dai 
âmôr, dá maior produto que c l e graça o que de graça re 
uma verdade maior que é im- cebestes", disse o Mestre; e 
posta. que maior dadiva queremos 

Que adianta, pois, a uma nós que a de ter conôsco o 
religião fazer prosélitos quan- grande Consolador? Unamo-
do estes só a aceitam por n o s - meus ir.nSos, unamo-nos 
obrigação e não por convic- trabalho santo, unamo-
çâo? nos como centélhas que so-

Por essa razão, Allan Kar- <"os de um mesmo Fóco de 
dec foi verdadeiramente inspi- Luz, que é Deus, pois uma 
rado quando disse: "Fóra da gra.ide obra nos espera! 
caridade não ha salva;So". O mundo chóra, o mundo 
Como ele mesmo argumentou, clama, o inundo se lamenta, 
si dissessemos como diz a Nós temos conôsco o único 
Igreja: Fóra da Igreja (para remedio que curará tais dô 
nós, Fóra do Espiritismo) não res. Espalhemo-lo pelo orbe. 
ha salvação , cometeríamos E' a religião do amôr, dessa 
um grande erro, pois sabemos força sublime que como diz 
que assim n.lo é, pois disse o imortal creador de "O Es-
Jesus: nenhuma ovelha do piriio Consolador", "quando 
meu rebanho se perderá. Si aplicada ás almas cham»se 
dissessemos ainda: 'Fóra da amôr; quando ás moléculas 
verdade não ha salvação", chama-se coesão ou afinida-
cada seita religiosa, pensando de, e quando aos astros, 
estar com a verdade, julgaria atração." 
que os crentes de outros cre- Levemos, ó companheiro, o 
dos nSo se salvariam. Consolador prometido a quem 

Dizendo, pois, "Fóra da dele precisar, t que é toda a 
Caridade nâo ha salvação'', humanidade. Levantemo-nos 
nada disso aconteceria, pois, de uma só vez e que a nossa 
meus amigos, a caridade é o vontade seja una, como una 
próprio amôr, que, disse o é a vontade do Cristo e do 

W ù SANTOS CUNHA \ 

0 Espiritismo é « doutri-
na da "ida. 

Sua filosofia alenta o co-
racão, sua ciência se ergue 
sobre fátos, sua moral é ine-
cedivel. 

0 Espiritismo «orno filoso-
fia destrinça toda a razão 
da c-xisteneia na terra, des-
cortina o earuter e a evo-
lução do espirito, dá eonta 
do motivo das afeições e an-
tipatias e procura estreitar 
os corações nos laços pode-
rosos do amôr. 

Como a ciência, abrange 
todos os conhecimentos do 
passado, examina tis desco-
bertas, as novas verdades de 
ncordo com os fátos que de-
vem cimenta-las e proclama 
a existencia e a imortalida-
de da alma, demonstrando 
esses postulados emn os fe-
nomenos de manifestações 
espiritas e anímicas que nos 
apresenta todos os diaB. 

Como moral representa a 
pura e bela moral Cristã «-
firmando, ninguém pôde ser 
feliz se não amar ao seu 
proxíroo, se não ajudar os 
seus semelhantes progredir 
moral e inteletualmente. 

0 Espiritismo é a ciência 
do céu que vem á terra a-
brir definitivamente á huma-

nidmlii novos horizontes, pa-
ra quo o individuo, família, 
sociedades « nações progri-
dam e cumpram os deveres 
que lhes cubem no concerto 
mundial. 

Abel 0. Olheira 

Enlouqueceu ô porta 
de uma igreja 

A pobre moça loi recolhida ao 
Hospital de Alienados 

A' porta da igreja de Santo 
Afonso, na rua Barão de Mes-
quita, esquina de Major Avila, 
verificou sc hontem uma cena 
tristíssima e dolorosa: uma jo-
ven que ali sc achava foi, re-
pentinamente, acometida de for-
te crise nervosa, impressionan-
do profundamente as pessoas 
que sc achavam no templo c 
nas imediações. 

Chama-se a infeliz Rosalia 
Sousa, é brasileira, solteira, tem 
iy anos de ídade e reside á 
rua Gratidão n. 8l, casa Y. 

Levada, em ambulancia da 
Assistência Municipal, para o 
Posto Central, verificaram os 
médicos que a socorreram ter 
Rosalia enlouquecido. 

A desventurada moça foi le-
vada para o Hospital Nacional 
dc Alienados, onde ficou in-
ternada. 

(da "Folha ia .Volte", 5-8) 
Respondam-nos srs. "Leoni-

dios", essa mocinha ia para u-
mi igreja ou Ceitro Kspirita? 

« Õ f i í C i E S P I R I T A 
Sob o titulo "Assistência aos 

alienados" disse o "Correio da 
Manhã'", no seu artigo da fa. 
coluna: 

"As estatísticas registram que 
a população dos manicomíos, a 
começar pelo Hospital Nacio-
nal de Alienados, está aumen-
tando celeremente, já não ha-
vendo como conter a onda de 
necessitados de terapêutica men-
ta!, que se espalhou pelo Dis-
trito Federal. 

Não é sómente na Capital 
que aumentou a chamada lou-
cura e sim por todo o territó-
rio nacional c na mesma pro-
porção pelo mundo inteiro. 
São os tempos anunciados por 
Jesus quando disse: "Porque se 
levantará nação contra nação, 
e reino contra reino, e haverá 
fomes, e pestes, e terremotos 
cm vários logares, mas todas 
essas coisas são apenas o prin-
cipio das dores", 

Na minha ultima crônica, 
disse cu: "ê uma casa sim e u-
ma não em que ha médiuns a-
tuados ou obcedados". Eles, na 
maioria dos casos, são catoli-
cos ignorantes do que seja a 
meditinidadc, e ipso fdto <-"t-
póstos á ação dos espiWtoi 
malfazejos qie se divertem ou 
que estão cobrando uma conta, 
exercendo uma vingança pelo 
mal que a pessôa perseguida 
lhes fez em exister.cía passada. 
Muitos são os antigos escravos 
que reconhecem no reincarna-
do o seu antigo senhort que 
não teve peias cm castiga-los, 
cm separa-lo da companheira, 
do seu filho, etc. 

Outros estão agindo em con-
clúio com os macumbeiros, 
aos quais muitas católicas vão 
encomendar um trabalhinho pa-
ra inutilizar um casamento fe-
liz, para atrapalhar a vida tia 
rival, c tanta» outras coisas bo-
nitas que conhecemos, mas que 
não podemos desvendar, coisas 
que nos contam os espíritos, 
aos quais pi ocu ramos persuadir 
de desistir dos seus máus pro-
positos. Muitos casos de lou-
curas são devidas aos macum-
beiros. 

O meio mais provável de e-
vitar a loucura por obcessão 
dos espíritos, í estudar as li-
bras de Allan Kardec, visto 
que nelas se encontram oi en-
sinos dos espíritos elevados, 
mostrando-nos o porque da 
nossa vida terrena, dc onde 
viemos e para onde vamos, o 
porque das dôres e como evi-
ta-las para as futuras existên-
cias terrenas. 

Ainda lia dias, quando con-
fabulava com um espirito que 
persegue um rapaz que está no 
Hospício, disse-me ele: "por-
que te interessas Unto por e»-

(Cout. nu 4», pagina) 



A N O V A E R A 

t - Dr. T. Novelino 
Medico pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro 
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SECÇÃO MASCULINA 
Existiam eni tratamento 

Emprego da mediunidade 
O medium curador 

m 
(Continuação) 

O bom médium curador de-
ve abolir, nas suas curas, to-
dos os medicamentos e dro-
gas, fugindo do charlatanismo 
em que muilas pessoas since-
ras, porém inexperientes, cáern; 

recerem, estudando detida-
mente o doente, antes de mi-
nistrar-lhe qualquer cuidado. 
Muitas vezes a sua ação de . . . 
nada valerá, e então cumpre d a "oz-vómca, sem permr-se 

je como que as relegaram á 
medicina chamada dos simples 
para a lista dos remedios de 
curanderia. 

"O homem, com as tendên-
cias que o caraterizam de subs-
tituir por toda a parte e sem-
pre a sua ação á da Nature- Entraram durante o mês 
za, julgou fazer obra cientifi- — 
ca louvável extraindo das plan-
tas seus compostos químicos 
para constituir os alcalóides; 
dizem ser isto um progresso 
notável, pois "que. os alcalói-
des apresentam sobre as subs-
tancias brutas (hervas, cascas, 
raizes, sementes) as grandes 
vantagens de permutas que 
definem melhor os seus efeitos 
e a de medir-lhe inais 
mente a dosagem. 

Assim é que extraiu-se a 
morfina da papoula, a qui-
nina da quina, a atropina 
da beladona, a slriquinina 

Total 78 
Teve alta: curado . . . 1 

» » melhdos. . . . 2 
Falecidos . . 0 

Total 3 
Soma a deduzir . . . . . 3 
Existem em t™'° 75 

Enfermos deste município que 
6 exata- estão em tratamento . 

SECÇÃO FEMININA 
Existiam em tratamento 
Entraram durante o mês. 

Total 

83 
. 5 
88 

— procurar a razão, si falta de 5Jue P°.r t a i s " d o b r a s de la-
deve tratar de conseguir para confiança do doente, ou apli- boratoflo destruiu*se as pre-
si e para os que o rodeam, cações extranhas impedindo a c ' .o s a? faculdades tonais ori-
compreensão nítida a respeito ação magnética. Cumpre tam- f1"®"®*'.,, t l . i í f . < t j ! ™ 
dos males que afetam o or- bem esclarecer que nem to- " 

real ou da a moléstia poderá desapa-
recer, apesar de não haver ca-
so algum em que o efeito do 
magnetismo rião deixe de sa-
tisfazer os nossos desejos, os 
nossos cálculos. Não esque-
cermos de que sem a aquie-
cencia do Alto nada se faz, e 

ganismo fisico, quer 
aparentemente. 

E' comum verificar-se, entre 
os médicos, diagnósticos er-
rados nos doentes e não se 
pode negar que a porcenta-
gem dos que deixam esta vi-
da, por engano no tratamen-
to médico é enorme. 

Para o medico toda a mo-
léstia tem origem no corpo fi-
sico e aí então a razão do tra-
tamento material apenas. 

Ha moléstias que a medici-
na não cura e essas moléstias 
não teem origem no corpo fisi-
co atuando porém sobre ele co- pode eternizar a vida! 

a papoula, á quina, á belado-
na e á noz-vómica, e que o 
elemento de síntese que cons-
titue a individualidade propria 
de cada um desses corpos 
foi substituído por elementos 
novos que nenhuma relação 
teem com os primeiros." 

"Assim o ar, por exemplo, 

Tiveram alta: curadas. 
« « melhoradas 

Falecidas . . . 
Total 

Soma a deduzir . 
Existem em fmto. 

sua soberana vontade semôre 9 u e ' c ° ' " ° s a b e m ? s c o m P 5 e ' 
se de 21 partes de oxigênio 
e 79 partes de azoto, não se pantentêa ao hotnein de 

fé. Eni aplicações que faze-
mos. circunstancias por vezes 
se apresentam que nos for-

deve as suas propriedades vi-
tais sinão a essa condição 

de ser çam a acreditar que o nosso d (; ser o produto 
trabalho deve ser o de aliviar dojuitagomsmo do oxi 
somente, O magnetismo não " ~~ ~ 

. . 84 
Enfermas deste município que 
estão em tratamento . . . . 16 

Continuam em tratamento: 
Mulheres 84 
Homens 75 

Soma t o t a l . . . . 159 
Médicos assistentes: D rs. J. 

Mathias, Antonio Lopes, A. 
Diniz da Silva e Oriik Luz. 

A. Cunha, 100$; Coriolano 
Mourão 8i Irmãos, 100$; Ma-
noel Mendes, 200$; José Or-
si, 100$: Otaviano Rodrigues 
Moreira, 400$; José Afonso 
Berquó, 100$; José Tosti So-
brinho, 400$; Julio Beneti, 
200$; João C. Nunes, 500$; 
Ricardo Auler, 200$; João 
Carrilo, 150$; Antenor de O-
liveira, 100$; João Torrecilas, 
100$; Urbano Braghini, 100$; 
Urano Barbieri, 150$; A. 
Cunha, 100$; Jaime Barros, 
100$; João Dias Sobrinho, 
200$; João Regina, 200$; João 
Torrecilas, 100$; Coriolano 
Mourão &t Irmãos, 100$, e 
Bernardino Soares, 100$000. 

LAMPA D A S = = = = = 
De 5 a Ü0 Watts—120 Volts 
Rs. 15800 
De 15 a 60 Watts-220 Volts 
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só na 
Agencia F O R D 

GENERAL MANOEL 
RABELO E A CONS-

TITUINTE 

O 
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mo as moléstias comuns. Pro-
duzidas pela ação de agentes 
extranhos, atuam fortemente 
sobre o organismo, estabele-
cendo as tais complicações 
quando pnr acaso se encon-
trou o ponto onde a força 
atuadora invisível estabeleceu 
o seu quartel. 

O passe mediúnico ou mag-
nético, aplicado simultanea-
mente Com remedios, salvo 
raras excessões, é um erro. 
Indica se ás vezes auxiliares 
medicamentosos na cura, pa-
ra agir apôs a ação realizada 
pelo fluido vital, mas isso pa-
ra evitar novo surto da nio-

genio e do azoto na relação 
de 21 para 79. Mudai essa 
relação, quehrsi a tonalidade Provedor - JosS Marques Ourela 
do ar, separai o oxigênio do Enfermeiro -Qon{alo P.N.Silvelra s!° ' N , e s l i seSur>da hipótese— 

sao palavras d o citado oficial — 
D o n a t i v o s 

Fortaleza, n (União)—O 
general Manoel Rabelo, coman-
dante da 9a Refrão Militar, pou-
co antes de embarcar, entrevis-
tado, disse que não sabe se a 
Constituinte se reunirá. Pensa, 
porém, acrescentou, que ela não 
deve reunir-se, pois dos seus 
trabalhos nada pôde esperar o 
paiz. Se vier a reunir-se—conti-
nuou—duas hipóteses poderão 
verificar-se: ou será dissolvida 
antes dc concluir os trabalhos 
ou levará a termo a sua 

Tratado esse ponte (pelos lestia e nunca para debela-la, 
processos materiais, é claro) 
a força maligna muda de do-
micílio, satisfeita pelo traba-
lho operado. Continua a mo-
léstia a se manter rebelde e 
outro sintoma apresenta. Mu-
da-se o tratamento e novos 
remedios se aplicam. Compli- principalmente 
cações, poderoso auxilio su- derme: o oleo, 

pois si o fluido magnético 
realiza por si, todo o traba-
lho neetssario, nã ; se com-
preende a necessidade de me-
dicamentos. O magnetismo 
nunca requer o auxilio de re-
medios nas suas aplicações, 

sobre a epi-
a pomada, o 

azoto, e esses dois gases iso-
lados já não terão separada-
mente sobre o nosso orga-
nismo os mesiíios efeitos fi-
siológicos que o seu com-
posto e perderão suas pro-
priedades vivificantes. 

"Não se chegou ao mesmo 
resultado com a creação dos 
alcalóides? Quebrando a to-
nalidade viva da papoula não 
se matou os seus princípios 
beneficos naturais, para subs-
titui-los por produtos artifi-
ciais como o opio. a morfina, 
a narceína, a codeína, a nar-

D. Augusta Vallm, 20$; Joa-
quim L. Bernarde?, nng<i°. em 
Uberaba, 130$900; Uma irmã, 
2$; Benedita Fernandes, 5$; 
Dario de Jesus, 20$; Um ami-
go, 70$; Aristides Mota, 18$; 
D. Maria A. Fontes, 10$; Fe-
lipe Caliani, 10$; Joana Gar-
cia, 10$; Francisco Pasquali 
10$; Abilio de Carvalho, 10$; 
João Português, 50$; Francis-
ca de Jesus, 10$; D. F., 45$; 
A. M., 22$; João Gimenez, 
50$; O, Carmen Seles, 10$; 

gestivo do doente no sentido iodo, a cânfora, etc. embarn-
de agravar o seu estado; vi- ç im a ação magnética. Demais 
sitas importunas, iamuri« da apresentam muitas vezes, 
famiiia, grfuo da forno im- si mal aplicados e semocon-
posta pura a cura e„ era u- selho de quem conhece per-
ina vez um que viveu nesta feitamente os seus efeitos, pe-
vida, quando um copo dagua rigns grandes para os doentes, 
e um passa poderiam cura lo. Bué. 110 seu livro "Magne-

Disse alguém, cujo nome tismo Curador", obra tradu-
não me ocorre, que tem dôr zida por um dos nossos mais 
só quem quer e fica doente apreciadas batalhadores da 
lambem só quem o deseja. Verdade Espirita — Leopoldo 
Os males não atingem os. Cirne— e recomendada á lei-
fortes de espirito, aqueles que tura pela autoridade incontes-
costumam dizer que têm ''saú- le da Federação Espirita Bra-
de de ferro". Atingem os me- sileira, assim se expressa a 
drosos, atingem os fracos respeito de certos remedios: 
que cm todo o cauto encher- "Não temos a pretenção de 
gam impetilhos para a saúde lazer aqui a analise documen-
e a todo momento imaginam tada das propriedades medi-
que são mal influenciados, re- cinais de todas as substan-
correndo, sem necessidade, a cias; limitamo-nos a dar um 
remedios e passes, quando rápido bosquejo 

colina, a papaverina e a te- a n , a r i a d o p o r 0 u e r i n o L e p o . 
baina, toxicos ou anestésicos „,„ 1f i 
violentos, todos eles mais pe 
rigosos uns do que os ou-
tros e que podem compro-
meter seriamente a tonalida-
de vi lai? 

"Depois do sumo da pa-
poula nSo ha substancia de 
que se tenha feito em detri-
mento da humanidade um 
abuso maior e mais frequente 
do que a quinina; ora, a 
quinina tomada em excesso 
produz a tisica, a hidropisia, 
as vertigens, a surdez, uma 
perturbação profunda das vias 
digestivas e das idéias. E', co- j5 

mo se sabe, o medicamento 
heroico da fébre, mas nin-
guém ignora que as febres 
debeladas pela quinina rein-
cidem mais 

dus efeitos d o t l u e a s t ' u e s a 0 t r a t a d a s 

opinião p o r o u t r o m e l 0 : s u a a ç â o 

race, em lgarapava: 16 ses. 
de arroz em casca, 3 idem de 
feijão, 1 idem de assucar e 1 
idem de café em coco; anga-
riado por Major Domingos 
Ribeiro: de Elias Mattar: 4 
ses. de arroz em casca, 4 co-
bertores e 20 metros de fla-
nela; Adolfo Ramboth. 1 sc. 
de arroz; Pacifico Pinheiro, 1 
sc. de assucar; 14 ses. de ar-

teremos uma Constituinte mui 
to inferior a de 1891, porque 
os elementos escolhidos no plei-
to de } de maio estão muito 
aquém, moral e intelectualmen-
te, dos legisladores que elabora-
ram a primeira carta politica 
republicana. Além de tudo is-
to na Constituinte dos nossos 
dias refletirá a influencia preju-
dicial (to clrci icalismo, graças 
ao voto feminino, que domi-
nou em muitos pontos do ter-
ritório nacional. 

O general Manoel Rabelo, 
com vivacidade disse, ainda, 
que, no seu entender, o voto 
feminino é um grande mal c 
que todo esforço sincero c bem 
intencionado, neste momento, 
deve ser no sentido da manu 
tenção da separação da Igreja 
do Estado, pois receia que se-
ja sacrificada essa grande vito-
ria de 89. Se isco acontecer, 
grandes e nefastos acontecimen-
tos nos estarão reservados. 

„ , Falando sobre o integralismo, roz angdos. por O. Leporace, d e d a r o u é f e j t a ° r e s m t e 
tin rliuprEnc lorin limnn rip * , , 

mente com o rotulo dc intc-
de diversos; João Inácio de 
Sousa, 2 ses. de feijão; Ma- "^iismò 
ximiano Brogim, 1 sc. de ar-
roz e 1 de feijão; Um comer-

1 cobertor; Do-
mingos e Antonio Ribeiro, 1 
sc. de arroz e l de feijão 
respetivamente; Manoel Por-

, , . tuguês 30 quilos de assucar; u . „ i j „ l . t , 
r C r n S ! AWdal Judah, 1 sc. de feijão; M d * 

a propaganda de u 
ma doutrina reacionaria cleri 
cal e que nenhum bem poderr. 
advir, infelizmente, para a na 
ção brasileira. O integralismo 
jamais poderá dominar c con 
tra ele ergucr-sc-ão a alma li 

poderiam melhor se tncoura- desastrosos que na «h»"»« - , r . - i r i , é a n e n , c „femera 
çar contra as agressões das dos próprios médicos mais 
suas próprias forças psiqui- competentes-podem resulfar H„ , °Z rio 
cas que ao envés de serem dos tratamentos em uso . 
orientadas para lhe dar a saú- "VEGETAIS—Tinha-se ou-
de são manejadas para as, suas trora uma grande confiança 
ruinas. nas virtudes Jmedicinais das 

Precisa o médium curadòr plantas; eram empregadas no 
estar aparelhado para resol- estado natural, em infusões, 
ver t o d o s o s c a s o s q u e apa- d e c o ç õ s s ou ca taplasmas . Ho-

,— — bom senso 
, , , ' . s c : , e . , i a 0 ; dos homens dc responsabilida-
José Bernardes, 1 idem, idem. d e n a d i i c ç ã 0 d l c a u 5 a p u b l i c a 

CONTRIBUIÇÕES (do "Ceircio da Manhã") 
se tem esgotado a ação do 
remedio; daf, essas fébres in-
termitentes indebelaveis, que, 
realmente, não são mais do 
que uma moléstia medicamen-
tosa produzida pela quinina". 

Antonio S. li new 

AO CHIC FRANCANO 
ALFAIATARIA 

Omndp sortimento 

R u a Dr. Jorge 
!<> èftídmfras para torlos or. preços 

Tibiriçá, 1 3 2 0 



MEDICO J 

Especialista em mo- i 
lest ias d e senho- , 
r a s e c r ianças e 
clinica em gera l : 

$ Praça D. Peito II, I « 

j TELEFONE,! 1-8-9 ! 

, S. Pau lo — FRANCA j 

DOENÇAS E SEUS REMEPIOS: 
Azias, arrotos e acidez . . . 
Cólicas das regras e intestinais 
Dentição, doenças do crescimento 
Dinbétes, assucar na urina 
Diarréias e disenterias 
Dures de cabeça, nevralgias 
Dispepsia», mfi digestão 
Falta de apetite 
Fiôres brancas, corrimentos 
Fraquezas, anemias, cloroses 
Fraqueza do coração, insónia 
Fraqueza sexual 
Impaludismo, inalaria, sezões 
Inflamação dn fígado 
Inflamações dos rins o da bexiga 
Inflamações dos olhos 
Irregularidades das regras 
Lombrigas, vermes em geral 
Linfiitimno, raquitismo 
Manifestações riifilitieas 
Opilaçfio, verminóaés 
Perebas, feridinhas, eczemas 
Perturbações digestivas 
Prisão de ventre e seus m;des 
Sífilis «los adultos 
Sífilis das crianças 
Tosses e bronquites 
Vermes intestinais 
Autisseptico para senhoras 

Tomar PASTILHAS WANTUIL 
- Tomar GÔTAS DO BOTICÁRIO 
- Tomar o recalcíficantc NEOCAI, 
- Usar o remédio FITO SULINA 
- Tomar o remédio 0RAMIS,SÜBA 
- Tomar pastilha» de KHOI.fiNO 
- Usar o ELIXIR DE MAMÃO 
- Usar o ELIXIR DE CARQUEJA 
- Usar lavagens de LEUCO-TIN 
- Usar o fortificante HEMI6N 
- Usar o tônico cardíaco XENEOL 
- Usar o reraedio ORCHI-OPO 
- Usar o especifico ANOFOL 

Usar l'ilulas Melão S. Caetano 
- Usar as pilulns de UR IAN 
- Pingar o Col rio I)r. FREITAS 

- U s a r a s DRAGEA8 WANTUIL 
Tomar unta dóse de ZENOTAN 

- Usar o reconstituinte lODENO 
- Usar o medicamento PANARGJL 
- Tomar um vidro de NEM ATOL 

Untar pomada de AKCOI.AN 
- Tomar Soluto PÉ PTO-STÉNICO 
- Usar as pílulas TUIL 

Usar as pílulas MEDlOSE 
- Usar o romedio HEREDIL 

Tomarouicdicamento FOItMIOL 
- Tomar pérolas de AZUCRINE 
- Usar comprimidos LANURITA 

L a b o r a t o r i o W a n t u i l 
RUA G E N E R A L ARGOLO, 33 RIO D E JANEIRO 

A' VENDA NAS FARMACIAS E DROGARIAS 

v ' v 

Medico 
Operador — Parteiro 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS F. 

DE CRIANÇAS 

Consulta e Residencial 

Rua Major Claudiano H. 948 

Telefone, 1-5-5 

F R A N C A 

D R . 

Walfriflo Maciel 
Medico pelK Feculrtadt d« Ma-

dicina do Rio d, Janeiro 

Clinica medico cirúr-
gica de urgência 

Partos Coração, Pul-
mões, Moléstias das 

crianças e se-
nhoras 

Rua Rodorçf to , OO 

Bciemzintio - S. P A U L O 

A N O V A E R A 

BOIS DE ROSE E VKHO 
33 a 38, 22$ 

C a l ç a d o s p a r a to-

d o o g o s t o e 

es t i l o , q u a l q u e r 

q u a n t i d a d e 

Peça catalogo & 
S A P A T A R I A 

" V I L A R " 
nua Trlsf&o de Castro, 41 
U b e r a b a Minas 

A a c ç ã o da CAFlASPIRINA n a s d o r e s 
r h e u m a t i c a s t a n t o t e m d e rap ida q u a n t o 
d e s e g u r a . I g u a l m e n t e n o s r e s f r i a d o s 
l eves , n a s d o r e s d c c a b e ç a , d e n t e s e o u v i d o , 
n a s e n x a q u e c a s , e t c . CAFMSPIRINA 
é c o n s i d e r a d a e m t o d o o m u n d o c o m o 

O r e m e d i o d e C o n f i a n ç a 

TIPOGRAFIA DE OBRAS A MftVÀ FDA 
= = I M P R E S S O S EIV1 G E R A L - - V » - H S l I v i Ã f a 

DESEJANDO V. S. ver o seu ramo de negocio em grande movitnenlo, é mandar fazer s eus impres sos 
nesta Oficina, pois, um serviço bem feito é a recomendação dè u m a casa comercial 

M O N T A D A C O M MÁQUINAS APERFEIÇOADAS E G R A N D E VARIEDADE DE Ó T I M O MATERIAL Caixa Postal, 63 

n 
RUA C A M P O S SALES, 920 

F R A N C A 

F O R P - ^ 3 8 

ACESSOIUOS EM GERAL PARA ACTOS-GASOLINA, 
OI.EOS, PNEUS E CAMARAS DAS ME1.H0RE9 MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 

Material completo para qualquer instalação elotrica. En-
carre^a-se de todo e qualquer serviço, dispondo, 

para isso, de pessoal habilitado, maotondo 
tuna oficina mecanica a capricho 

R Á D I O S 

Representante dos mais afamados aparelho«, de ondas 
curtas e largas, para todos os preços. O» aparelhos são 
vendidos com todas as garantias, ofcreceado o serviço 
gratuito, pelo hábil técnico mecânico JOSÉ PIRES MON-

TEIRO, conhecidíssimo eni nosso meio. 

G A R A G E 
Esta bem montada garage o oficina mecanica dispõe de 

pessoal habilissimo para todo o qualquer serviço 
do ramo, coul especialidade em reformas completas* 
de automoveia. Pinturas a Duco. 

Angelo 
Praça N. S. da Conceição, 6 9 4 

F R A N C A 

i 

1 S 

E X P E D I E N T E 

PUBLICAÇÃO SEMANAL 
Assinatura por 12 mêses 12$ 

.. 6 „ G» 
SECÇA.0 LIVRE 

Preço por linha 8300 
Anúncios, editais, etc., preços a 

combinar-se 
Correspondência para a Caixa 

Postal, 6S 
A direção do jornal não é soli-

daria, em parle, com as iddas 
expendidas por seus cola-

boradores 
Não se devolvem originais, mes-
mo os que nSo são publicados. 

Dr . J o s é C a r v a l h o R o s a 
e 

D i o c e s i o d e P a u l a 
ADVOGADOS 

Telefone, 1-5-2 FRANCA 

ATENCÀO1 
Por motivo de mudança, vende-

se a Folaprafln Francana, com 
grande entóqua de materiais 
fotográficos 
FadUtam-ae os pagamento* 

Tratar com o proprietário: 

JOSE1 Q, AGUIAR 

REFORMADOR ö r g ä o da Federa- j! 
ção E. Brasileira ]| 

Publicação quinzenal—Redação t Administração 
Avenida Passos, gQ-8ob. RIO DE JANEIRO 

A bòa e sã leitura educa o espirito, desviando-o doa 
maus pendores. O "Reformador", órgão da Federação Espirita 
Brasileira, propaga a moral cristã. 

Tomai uma assinatura. Tereis proveitosa leitura e au-
xiliareis uma obra dc educação moral. 

Informações oom o Agente autorizado 

J < > S B ' V 1 A í ; ü K S G A R C I A 
ã Rua General Can.oiro, 13IS0 — FRANCA 

Indo a Poço s de 

Ca l da s procure o H O T E L A U R O R A 
Tratam çnto familiar—Diaria de 12$ a 15$ 

Fatrica de Veículos, Earpi ir ia e Ferraria 
• DEPOSITO DE MADEIRAS 

F E R N A N U ( ) _ b E G H E L L I 

Executam-se quaisquer servidos de carpinteria e ferraria 
Fabrica-se qualquer especie de veículo 

Espec ia l i s ta e m ca r roce r ia de caminhões e ja rd ine i ra r 

FRANCA—H03 da MlseriCürtla, 956—C. Pottaf, 4 5 - S . Paulo 



A car idade é o caminho 

réto para a salvação A NOVA ERA Auxi l ia i a Ca sa de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

F A R M Á C I A S I L V A 
A N T O N I O P I N H O 

RUA MAJOR CLAUDIANO, 981 
TELEFONE, 1(18 — FRANCA - CAIXA, 64 

A confiança nos medicamentos é meio g 
caminho andado para a cura 

OBTÉM-SE BONS RESULTADOS NOS 
REMEDIOS QUANDO SÃO 

TENDIDOS PELA 

F A K M A O I A . S i i , V A 

Tudo pelo eustu durante o mês fie Agosto e 
Setembro 

Tarnal—0 especifico da epilepsia e dos estados j 
convulsivos em geral 

Gotas - Heróicas — O mais energico e ino-
fensivo dos sedativos e anti-espasmodicos 

U N i C A D E P O S I T A R I A 

ENTREGA A DOMICILIO 

sará com ela depois da morte; 
vive para hoje e afunda-se na 
lama para gozar para hoje. 

Resultado: dôr. Dôr pelo que 
fez ontem, "dôr pelo que faz 
hoje. 

Diz uin espirito no "E"an 
gelho ' segundo o Kspiritismo": 
"Por conseguinte, si a residên-
cia terrestre é destinada a pro-
vas a expiações, é intuitivo admi-
tir-se a existencia de esferas mais 
favorecidas, onde o espirito do 

homem, ainda encarcerado na 
matéria, possua cm toda a pleni-
tude os gozos inherentes a vi-
da humana. Por isso Deus se-
meou no vasto turbilhão esses 
belos planetas superiores, para 
os quais gravitareis um dia, 
quando pelos vossos esforços e 
tendencias estiverdes suficiente-
mente purificados aperfeiçoa-
dos." (pag. 6j). 

Façamos, pois, por conse-
gui-lo. • 

Fred. FIGNER 

PALINGENESE 
A. L. V. 

CRÔNICA E S P Í R I T A 
Cont. da ta. pagina 

se bandido? quundo ele me 
desgraçou e a toda minha fa-
mília, ninguém interveiu a meu 
favôrl". Consegui, com muitas 
preces e por graças de Jesus, 
demonstrar ao espirito que de 
tinha apenas sofrido o resultado 
da sua ação em anterior exis 
tencia. Obtive dele a promessa 
de que iria pensar e voltaria 
para me comunicar o resultado, 
listou certo de que não mais 
hostilizará o rapaz e que este 
deixará o Hospício, curado. 

E' preciso porem orar, c não 
rezar como manda a igreia, 
repetir uni sem numero de jia-
drenossos e avemarias, cuja 
reza é a mesma coisa como to-
car uma maquina de costura: 
drrrrtrr. Isto nada adianta,pois 
Deus não escuta maquinas dc 
costuras e sim corações que vi-
bram de piedade, e suplicam 
misericórdia p.ira um sofredor 
ou para si. Só assim se chega 
aos pé) de Deus. 

O estudo do Evangelho em 
espirito c verdade e o estorço 
dc pôr em pratica os preceitos 
do Cristo í uma necessidade 
inadiavel. Todo o mal da hu-
manidade de hoje, decorre da 
falta do conhecimento do E-
vangelho, o qual toi sufocado 
pela teologia com os catecismos 
e os esdrúxulos rituais, com d 
único fito: o dotnitlio da* 
consciências e a bemavev-
turança terrena do clero 
católico romano. 

Nem todos os casos de ob-
cessão são curáveis. Ha mui-
tos casos incuráveis, devido a 
ter o espirito escolhido uma 
existencia de loucura, para ex-
piar grandes crimes. Outros 

ha que demoram muito, mas 
que são curados desde que ha-
ja persistência de quem toma o 
encargo de aliviar o obcedado. 
Tenho um caso desses, que ha 
mais de três anos trato, fazen-
do uma sessão por semana. Só 
agora começou cie a raciocinar 
e a falar com discernimento. 

Chegou a época da luz se 
fazer, e como todo parto í 
doloroso, assim também é ne-
cessariamente doloroso o des-
pertar da humanidade para a 
verdade. A humanidade tem 
vivido até hoje completamente 
despreocupada do que se pas-

Soc iedade Benef i -
cente Operaria 

São S. do Parniso 

Do secretario desta Socieda-
de recebemos o que segue: 

Temos a honra de comuni-
car a V. Exa. que, em Assem-
bléia Geral ordinaria realizada 
no dia 14 do corrente, foi so-
lenemente empossada a nova di-
retoria abaixo que deverá diri-
gir os destinos desta Sociedade 
durante o ano social de 14 dc 
Julho de 1933 a 13 de Julho 
de 1934. 

Presidente, Joaquim Paiva 
Caldeira Brandt; ^'ice-idem, 
Horácio Pedrosa Filho; 1°. Se-
cretario, Antonio de Faria Ne-
to; z°. idem, José Rodrigues 
da Silveira; i3. Tesouieiro, E-
varisto Malaguti; z°. idem, Or-
lando Cantieri; Conselheiros fis-
cais: Manoel Vicente de Aze-
vedo, Vitorio Colonibaroli e 
José Padilha; Conselheiros de 
sindicancia: Joaquim Candido 
dc Queirós, Antonio Vieira e 
Galdino Quirino da Silva. 

Prosperidades é o que alme-
jamos a esta novel sociedade. 

Continuação 

CAPITULO V 

P r o b l e m a d o mal 
Quando o primeiro sêr, 

consciente de si, reconheceu 
limites á realizição da sua 
vontade, cuiicebeu a existên-
cia tio mal. A sua vontade, 
em contraposição, era o bem. 
As primeiras concepções da 
moral assentam no egoísmo: 
o bem é o poln positivo e o 
mal o polo ngativo. A cons-
ciência, pouco desenvolvida 
ainda, tem um campo de li-
berdade muito estreito, e, pa-
ra além, estende-se o domí-
nio imenso d:t fatalidade. 

Para o homem primitivo, o 
mundo é um mistério in-
compreensível,.porque está su-
jeito constantemente ao arbí-
trio duma multidão inumerá-
vel de deuses. Só assim ele 
pôde explioar a -infinita varie-
dade de fôrmas que as coi-
sas lhe revelam e a sua di-
versidade de aplicações Os 
povos selvagens acreditam em 
fantasmas porque os vêem, 
invocam aqueles que lhes são 
favoraveis, e exorcizam os ini-
migos. Podent saber mesmo 
que esses fantasmas voltam á 
vida. mas não compreendem 
o mecanismo da evolução. (1) 
A verdade palingenésica en-
trou-lhes pelos sentidos, sem 
que lhes fizesse vibrar o sen-
timento ou iluminasse a ra-
zão. Apoia-se em fatos super-
ficialmente observados, que a 
inteligência não assimilou. 

A principio os deuses têm 
o poder inconsciente e a vio-
lência brutal dos elementos 
fisicos da natureza, mas, de-
pois, já são humanizados, por-

(1). Certos povos selvagens co-
mo os australianos, admitem que 
o espirito abandona o corpo du-
rante o sono, e di7.em que os 
brancos são negros ressuscita-
dos. E ' a partir da idade neolí-
tico que começam do aparecer os 
primeiros vestígios dc culto ilos 
mortos, atestando, nitidamente, » 
crença numa vida futura, o que 
tem levado certos autores a su-
porem, nliôs sem motivo Justifi-
cado (pois a ausência de provas 
afirmativas não justifica n nega-
tiva) que n idíin de imortalidade 
não remonta alfini deste neriodo 
pré-liistorico. As d i f i c u l d a d e s 
enormes que »paleontologia tem 
encontrado no estudo das raçus 
pré-liistoricas, provem certamen-
te da adoração ao fogo que fez 
da cremação dos cadáveres a 
primeirn regra do culto dos 
mortos. 

que o homein, envaidecido 
consigo, procura concebe-los 
á sua imagem e semelhança. 
«Li \>'an pour le crnpavd 
c'rnt m crapaudc» dizia Vol-
taire. P-la idéia (Mie os ho-
rrens fazem de Deus, pôde 
nvaiiar-se nitidamente, o st-u 
valor intelectual e n ora!; pois 
nessa idéia põem eles o seu 
próprio espirito divinizado, 
dando lhe a 'rtrma dos seus 
sonhos mais belo'-, e a reali-
dade das suas aspirações mais 
queridas Poiisso os deuses 
dos povos selvagens são ca-
prichosos e vingativos, duma 
ferocidade canibalesca. E é 
tão poderosa a influencia da 
tradição que, tanto 110 catoli-
cismo como no protestantis-
mo, que pretendem ser reli-
giões de povos civilizados, 
se encontra ainria a mesma 
representação, grotesca e trá-
gica, da divindade. 

Na fase elementat da sua 
evolução, o homem, sentindo 
a sua fraqueza, procura aliar-
se com os deuses mais for-
tes (cuja capacidade de des-
truição pensa ser maior), para 
assim triunfar do mal. E' o 
ciclo do terrorismo que ali-
menta a superstição. 

A vida é um constante ba-
ter de asas para Deus e no 
seu vôo eterno vai alargando, 
mais e sempre, o angulo da 
sua visão para abranger o 
Universo numa síntese pode-
rosa, dominadora. Assim o 
homem, á custa de esforços 
seculares, conseguiu aprovei-
tar etn seu beneficio as ener-
gias prodigiosas da Natureza 
que anteriormente lhe eram 
adversas. A força bruta tinha 
sido dominada pelo poder da 
inteligência, e o homem, triun-
fante, proclama-se o rei da 
Creação. 

(Contimía) 

Casa de Saúde t l lan üardec 
CONVITE 

Assembléia geral para aprovação 
dos estatutos e eleição da 

i>. diretoria 
por motivo de força maior 

foi adiada a assembléia geral 
convocada, para sábado proxi-
ino, no centro espirita, as 20 
horas. 

Convidados, novamente, fi-
cétn todos os confrades e os 
srs. médicos assistentes para 

aprovação dos estatutos, elei-
ção da dirítoria, etc. 

Falará, como de costume, so-
bre a doutrina o ilustrado com-
panheiro dr. Tomaz Novelino. 
C I R C O P IOL IN 

Esteve em nossa redação o 
sr. Oscar Pereira, representan-
te do importante "Circo Pio-
lin", que estreará nesta cidade 
quinta feira próxima. 

Acompanha a Companhia, o 
conhecido amigo da petizada e 
impagavel excentrico PIOLIN. 

Gratos pela visita 
Augusto M a r q u e s 

Foi alvo da mais merecida ho-
menagem, di» 16 p. passado, o 
sr. Augusto Marques, propulsor 
do ensino comercial nesta cidade, 
junto ao conceituado estabeleci-
mento Ateneu Fruncano, dc que 
6 diretor. 

Entro as muitas pessoas quo 
lhe foram cumprimentar verifi-
cou-se o seu valor. 

A' noite, por iniciativa particu-
lar do aluno sr . Jerónimo Rodri-
gues Pinto, foi promovida uma 
sessão soleno para quo se come-
morasse, do uni mono brilhante, 
essa auspiciosa data. 

Então fizeram uso da palavra 
diversos oradores, em saudarão 
ao bondoso mestre. Discursaram 
brilhantemente: Jerónimo Rodri 
guês Pinto, Prof. Fientino Ziler, 
Prof . Otávio tle Almeida Bueno c 
o aluno Orlando MuzoUi. 

Destííwu-se, eo;n viva salien 
cia, o orador o poeta Jerónimo 
Rodrigues Pinto que, com sua 
feliz oração, arrancou de momen-
to 11 momento, salvas de palmas, 
o que vem demonstrar o f ru to 
de seu esforço. 

Como flores atiradas á festa, 
ouvimos diversos recitativos, pe-
las senhorinhas: Lidia 51 atar, 
Vanda Paiva, Conceição Marques 
e KBHl.l d« Cosi«,; Ir, 
mais agradavel impressão ao» 
presentes. 

Essa fulgente liomenqgein 11 
Augusto Marques, encerrou-se 
com prolongado baile, onde rei-
nou franca e jovial p rovada sin-
patía a um cidadão, verdadeira 
utente benemérito. 

E, assim, "A Nova Era" espe 
ra se repita, por muitos, anos, 
tão significativo acontecimento. 

Os núcleos espiritas abaixo ele-
geram asiin suas novas diretorias: 

Centro Espirita 
"Santo Agost inho" 

NEVES—Est de S. Paulo 
Presidente, Doir.ingos Pereira 

da Silva. Vice-idem, Luiz Vieira 
ctu Fonseca. Io. Secretario, Alber 
to Ara gani. 2". ideui, D. Julieta 
Sacramento. Tesoureiro, Antonio 
Casimiro. Procurador, Diogo Ro-
drigues. Flsealj Jaime Mateut--
Porteiro, Manoel Pinheiro. Dire 
tor de Doutrina, Jerónimo Anto-
nio Casimiro. 

Grupo "Un ião 
Espirita" 

MACEIÓ-Es t . de Alagoas 
Presidente, Pedro Alves da 

Cosia, reeleito; Vice-dito, João 
Batista de Sant'Anu, reeleito; 1". 
Secretario, José Cardoso Marque;, 
reeleito; 2°. dito, Quintino José 
do Bonfim; Tesoureiro, José Ave-
lino da Fonseca, reeleito; Biblio-
tecária, Srta. Albertina Dezena 
da Fonseca, reeleita; Orador. 
João Faustino; Comissão de So-
corro : D. Natércia do Prado Ca 
inara, reeleita; Srta. Iraci B< • 
serra da Fonseca, reoleita; I ' . 
Olívia Novais Costa. 

Formulando os nossos sinc. -
ros votos de prosperidades, en-
viamos áB diretorias dos núcleo-
acima, os nossos agradecimentos 
pelas participações. 

C A S A R . U . 
N A C I N 

T E L E F O N E , 1-0-2 
1 & F E R 

ESPECIALISTA E H ARTIGOS PARA PINTORES, PESCA, LOUÇAS, ETC. 

Contrata pinturas e refórmas de prédios em geral. 
O. Nalini e Agostinho F. executam trabalhos garantidos e modernos. 

Os me lhoro serviços pelos menores preços 

R A N T E Rua 0 . Carneiro, 1376 (Em frente á Camara Municipal) --- F R A N C A 


